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FELIZMENTE HÁ LUAR! — Paralelismo passado/presente da escrita 
Tempo da História
 - (séc. XIX – 1817)
 
Tempo da escrita
 - (séc. XX – 1961)
 
?  Agitação social que levou à revolta liberal de 1820 – conspirações internas. 
?  Revolta  contra  a  presença  da  Corte  no Brasil e influência do exército britânico. 
?  Regime absolutista e tirânico. 
?  Classes sociais fortemente hierarquizadas. 
?  Classes dominantes com medo de perder privilégios. 
?  Povo oprimido e resignado. 
?  A “miséria, o medo e a ignorância”. 
?  Obscurantismo, mas “felizmente há luar”. 
?  Luta  contra  a  opressão  do  regime  -  luta contra  o  regime  totalitário  e  ditatorial absolutista. 
?  Manuel, “o mais consciente dos populares”, denuncia a opressão e a miséria. 
?  Perseguições dos agentes de Beresford. 
?  As denúncias de Vicente, Andrade Corvo e Morais  Sarmento  que,  hipócritas  e  sem escrúpulos, traem Gomes Freire. 
?  Censura à imprensa. 
?  Severa repressão dos conspiradores. 
?  Processos sumários e pena de morte. 
?  Execução do General Gomes Freire. 
?  Presença Inglesa (Marechal Beresford). 
?  Principal  de  Sousa  (representante  da Igreja). 
?  D. Miguel Forjaz. 
?  General Gomes Freire de Andrade. 
? 
 Agitação social dos anos 60 - conspirações internas. 
?   Principal irrupção da guerra colonial. 
?  Regime ditatorial de Salazar. 
?  Maior  desigualdade  entre  abastados  e pobres. 
?  Classes exploradoras, com reforço do seu poder. 
?  Povo reprimido e explorado. 
?  Miséria, medo e analfabetismo. 
?  Obscurantismo, mas crença nas mudanças. 
?  Luta contra o regime totalitário e ditatorial. 
?  Agitação  social  e  política  com  militares antifascistas a protestarem. 
?  Perseguições da PIDE. 
?  Denúncias  dos  chamados  “bufos”,  que surgem  na  sombra  e  se  disfarçam,  para colher informações e denunciar. 
?  Censura. 
?  Prisão e duras medidas de repressão e de tortura. 
?  Condenação em processos sem provas. 
?  Apoio da NATO ao regime salazarista. 
?  A cumplicidade da Igreja Católica no apoio ao regime Salazarista - Cardeal Cerejeira. 
?  As oligarquias (as famílias poderosas) que controlavam a economia e o regime. 
?  Os militares descontentes com o regime de Salazar  (Norton  de  Matos,  Humberto Delgado…). 
1817 

 

1961 
?  hipocrisia da sociedade 
?  povo oprimido e resignado 
?  clima de suspeição e denúncia 
?  luta contra o regime absolutista 
?  passividade e obscurantismo 
? 
 denúncia da hipocrisia social 
?  povo oprimido e explorado 
?  clima de medo e denúncia 
?  luta contra o regime ditatorial 
?  ignorância e revolta 
O paralelismo histórico é, também, estabelecido ao nível das personagens que, através de um processo de mitificação popular, simbolizam o advento da mudança: 
Gomes Freire 

 

Humberto Delgado 
	Prestígio e liderança 
	 
	Oposição e liderança 
	 

	Ausência 
	
	Presença 
	 

	Símbolo da integridade 
	 
	Símbolo da mudança 
	 

	É executado 
	
	É assassinado 
	 


Morrem em nome do Estado 
"Trágica apoteose" da história do movimento liberal oitocentista 
Felizmente Há Luar!
 é uma "trágica apoteose" da história do movimento liberal oitocentista, 
interpretando as condições da sociedade portuguesa no início do século XIX e a revolta dos mais esclarecidos, muitas vezes organizados em sociedades secretas, contra o poder absolutista e tirânico dos governadores e do generalíssimo Beresford. É retratada a conspiração, encabeçada por Gomes Freire de Andrade, que se manifestava contrária à presença inglesa ("Manuel – Vê-se a gente livre dos Franceses e zás!, cai na mão dos Ingleses!"), na pessoa de Beresford, e à ausência da corte no Brasil. Coloca-se em destaque ao longo de toda a peça a situação do povo oprimido, as Invasões Francesas, a "proteção" britânica, iniciada após a retirada do rei D. João VI para o Brasil, e a falta de perspetivas para o futuro. 
Para que o movimento liberal se concretize, é necessária a morte de Gomes Freire, dos seus companheiros e também de muitos outros portugueses, que em nome dos seus ideais são sacrificados pela pátria. Conspiradores e traidores para o poder e para as classes dominantes, que sentem os seus privilégios ameaçados, são os grandes heróis de que o povo necessita para reclamar a justiça. Por isso, as suas mortes, em vez de amedrontar, tornam-se num estímulo. A fogueira acesa na noite para queimar Gomes Freire, que os governadores querem que seja dissuasora, torna-se na luz para que os oprimidos e injustiçados lutem pela liberdade. Na altura da execução, as últimas palavras de Matilde, "companheira de todas as horas" do general Gomes Freire, são de coragem e estímulo para que o Povo se revolte contra a tirania dos governantes: ("Matilde – Olhem bem! Limpem os olhos no clarão daquela fogueira e abram as almas ao que ela nos ensina! / Até a noite foi feita para que a vísseis até ao fim…/ (Pausa) Felizmente – felizmente há luar!"). 
